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EXPEDIENTE

Quando o nosso jornal se

principiava de impremir na se-

mana ultima, por fatalidade queo

brou uma das peças do prélo que

por precisar de ser fundida, não

foi possivel preparei-a de prom,

plo, ficando nós assim impossi-

determinado, por cujo desgosto

pedimos desculpa aos nossos es-

timaveis assignantcs d'esta falta

que extraordinaria e involuntaria-

mente commettemos.

bilitados de dar o jornal no dia l

_“

0 ANNG NOVO

Ha quatro dias que acaba

de desap arcrer nas sombras

do passat oe coberto com a lou—

sa sepulchral do esquecimento

o sinistro anno de 1890. 0 tem-

po não volta, e na insondavel

voragem d'um abysmo, onde os

annos rolam, despenhando-se

nus atraz outros, assimelha-se

ao caminlieiro que nunca para,

deixando apenas no nosso rs

pirito a recordação impressa de

vmssnnas amarguras.

Ja ha muito que esperava-

mos anciosos () ultimo dia da

sua existencia como que se elle

fosse o pronuncio da nossa li-

berlação.

Contavamos as horas e os

minutos, que cada vez mais fa— '

zia aliastar do seu termo a ªll-*

cia de moribundo, que se extor-

cia nas mais cruciantes dores

da sua sombria existencia.

Aproximouvse emfim o ter—

mo fatal e o moribundo rolou

com a ultima badalada da meia

noite do dia 31 de dezembro,

por essa porta fatal, para nun-

ca mais se abrir, porque o tem-

po não volta.

A duodecima martellada.

no nos annuneiava a sabida

d'um captiveiro de amarguras,

foi sem duvida por nos grande-

mente, alegremente saudada,

porque viamos ja o clarão que

nos annunciava a esperança de

que o futuro anno de 1891não

ha de ser tão funesto como o

que acabou de despenliar-se no

abysmo do passado.

Nada de util nem proveito—

so para a historia da politica

interna do nosso paiz, reprev

sentou o anno de 1890, pelo

contrario ainda estamos sentin-

do os aviltamenlos e desventu-

ras, erros grandes e ioucos que

em estremo nos tem pesado a

pata de [erro do audacioso

   

   

  

   

   

 

  

  

   
    

       

  

   

   

  

    

   

 

  

bretãol Desde o marrento que se despedem de suas carinhosas

os representantes do povolser-

viram .apenas para chancella

dos ministros n'esse anno fu-

nesto, só n'elle vimos os nos-

sos haveres esgotados, os nos-

sos brios olfendidos e a nossa

honra humilhada perantco des-

graçado convenio de 20 de

_ agosto. Lá te vás e para sem—

pre, porque durante o periodo

de 10 mezes arrastastes comti-

go uma aValanche de infortu-

nios que, comparado com os

ultimos dois mezes, não com—

pensa o que sobre nós sobre-

carrevou durante um anno in- l . .

º ; batendoso quotidianamente pelo
teirol

lloje, porém, que uma no-

va pagina se nos desdobraá

vista, tendo por titulo—mil oito

centos noventa e um—pagina

por emquanto envolta nas tre-

vas do futuro, e cujos segredos

impenetraveis havemos de ir

decifrando uso e pouco.

Ila de aver passagens no

seu rapido decurso em que a

vida 'e uma _lncta entre o bem

e o mal, entre a alegria e a

tristeza, entre o sorriso e a la-

grima e que cada. passo ne

adiantamos n'esta lngreme a-

deira, la encontramos erguido

no seu topo, os braços d'uma

cruzl

Ao desdobrar da folha d'essa

pagina, que do grande livro inis—

terioso da vida, agora se vira,

fazemos sinceros votos no ao

terminar o novo anno teriiiamos

as mais grates recordações, e

desejando a todos os nossos as—

signantes, rollaboradores e col-

Iegas as mais felizes boas fes-

tªis.

A Redacção.

 

A emigração

 

Toda a imprensa do paiz se

tem occnpndo largamente sobre o

despovoamentb que dia a dia se

observa em Portugal com a pro-

paganda de engajamento, rendo-

se arrobanhar para o fundo dos

porcos dos grandes vapores in-

glezes o gado humano que em

grande escala atulham esses loga-

res retidos, obrigados pela fome,

embora vão morrer longe da sua

patria e separados de sua familia.

Não e muitas vezes a sede do

ouro, que os levam a longas ter-

ras a expiar culpas de que não

são réus, e o fisco, e & hypoteca

arruinando a lavoura, e a phyllo-

xera devastando as vinhas, e (i-

nalinente muitas outras circuns-

tancias que nos roubam os braços

a lavoura. e ninguem sabe verda-

deiramente a [lume e a miseria

que vao pelas províncias, chegan-

do a viver miseravelmente em

humildes choupanas onde muitas

“.*/038 ha carece: de caldo e de

pão t

Loures creanças. mancebos e

tºalhas que nªum extasi de miscria

   

    

 

   

   

   

   

   

  

esposas e abandonam o, leito coa-

jngal, apertando contra 'o seu desu

venturado coração os seus inno-

centes tilhinhos, infezados pela

mesquinhez de recursos, elles lá

vão em bandos chorando a sua

desdita, mas crentes no insolito

rocedimento dos fazendeitoa do

razil, porque já não teem escra-

Vos!

Ninguem ignora que a expor-

tação mais importante para as ter-

ras de Santa Cruz, e a que se faz

em grande escala do gado huma

no, para aquellas paragens, e com

especialidade d'aqnelles que ainda

tem coragem de atravessar a am.

plidão. anni do Atlantico, a escapa—

rem à vergonha e à miseria, de—

pão de cada dia.

Este mal chronico que actual-

mente tem prostitnido os incautos

e feito abusar os engajadores, ex-

plorando a sua incredulidade, tem

tambem o seu principal fundamen-

to nos grandes embaraços a que

o recrutamento militar, algum tan-

to extravagante, tem dado lo-

gar.

A caudal da emigração clan-

destina tem attingido () seu zenith,

principalmente depois que e re-

eenseamento militar veio acabar

de encher de horror os povos li—

mitrophes do nosso litoral. obri-

gando os iilhos àquelle serviço e

roubando-os aos misteres laborio-

sos em que seus pies na agricul—

tura os ensinaram a trabalhar. É“

triste, mas infelizmente é a pura

realidade l .

No nosso paiz não e só o la-

vrador que tem horror pelas ar-

mas, são outros muitos, que veu-

do-se em egnal estado, tractam

de evadir—se, embora tenham que

luctar longe da sua patria e em

paiz de abrigo não só com as in'

temperies dos climas, mas tam-

bem com o rigor da adversidade,

para aulerirem o porco sustento

de cada dia.

Acabe-se por uma só vez com

o trafego dos emigrantes e tenha

o nosso governo a precisa e cni-

dadosa attenção em impedir, o

quanto possa, modiiicando quanto

antes a lei do recrutamento, na

parte relativa a não ser cansa

d'este terrivel mal que tantos bra:

ços fortes tem roubado as artes

o a agricultura.

O branco não o escreve, mas

& incnria de quem pode pelº termo

'a esta corrente, se deve a inso-

lencia com que os viz ongajadores

mercadejam com a como humana,

exportando com abundancia os nl.

tilnos recursos que tão precoce-

mente nos vae mostrando os de-

linliados resultados das nossas ar-

tes e industrias.

A nossa humilde voz decerto

não echoarà nos ouvidos dos nos-

sos intelligentes como iufatiga-

veis ministros de Portugal, toda.

Via d'este acanhadissimo recinto

pedimos quasi por amor de nossos

irmãos, o prompto impedimento a

esta corrente impetuoso do clan-

destina emigração, moditirando

alguns artigos da lei do recruta-

mento de 1887, para assim obs-

tar ao incremento de tanta exp ir-

tação!

Assim e exige o bem estar de

nós todos, e assim o pode quasi

toda a imprensa do paiz em face

de tantos abusos.
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%;ISTA

' presente

._.—-

Até que linalmente a ad-

ministração do concelho d'Ovar,

vae entrar n'uma nova phase.

O reinado curto dos despo-

tas, e a antipathia dos heroes

de tantas patifarias e em cuja

repartição se observaram as

mais amplas arbitrariedades, li-

lhas da crapula' e da estupidez,

baqueou enrfiml

Desde 21 de janeiro ultimo,

que uma repartição publica,

estava constantemente conver-

tida em orgia, tendo por seu

chefe uma interina antoritaria,

entalada ad hoc, n'esse throno

de lama, d'onde toda a casta de

vilezas projectadas nos antros

d'nma fétida cazerna, eram man-

dadas pôr em pratica por unia

tratem de bandidos em pleno

estado bachanall

Esse fantoche, de figura re—

pellente, acabou de disiludir-se,

quando viu que os seus sonhos

dourados, se converteram em

dura realidade! «

Embora as guardas preto—

rianas o vigiassem constante-

mente,'como a um sentenciado

a pena ultima, porque réu era

elle de innuineros crimes, nem

assim pode para si obter a com-

mutação da pena, a que pelo

destino estava condemnado a

cumprir a lei fatal d'um Índas

traidor! Julgaram-n'o inepto,

imbecil, e portanto apto para

expiar os crimes que por suas

proprias mãos tinha commetti—

dol e a fatídica rophecia cum-

priuvsel e 0 ln as foi lançado

à margem para escarneo eterno

de quantos conheceram os seus

bestiaes intentosl

Ora, para impedir a conti-

nuação de tantas/asneiras, ape-

zar do inclieeiro intransigente

do Matto Grosso, se apresentar

pessoalmente pedindo a susten-

tação da administração do con'

celho d'Ovar para o seu lado,

foi certo que o nobre“ ministro

do reino, não dando importan-

cia aos amnos d'uns e às sup-

plicas d'ontros, procurou per-

lhes termo, para não provocar

reacções, que decerto desastra-

damcnte nos levariam a um es-

tado caholico. provando que

não era conniveute com o pro-

cedimento brutal e arbitrario

dos seus antecessores.

E' crivol porém que os des—

contentes protestem contra este

acto de honestidade, mas nem

por isso deixamos de dizer cla-

ra e cathegoricamente que esses

individuos ou essa parcialidade

politica, não são susceptíveis de

imputação ou de responsabili-

O passado e o”

  

PUBLICAÇÓE—S

Amancio:

Cada tinha.. . .. 50 réis

Repetição;.. .. 25 réis

Communicados, por .

linha........... 60 reis

 

Os srs. assiti—nantes teem o

desconto de 25 ºi-
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dade moral! Viviamos é verd a-

de, ba seis mezes, n'uma paci-

-fica anarchia, e achavamos—lhe

muita graça porque baila um

se governava como entendia e

a creatura in nomine, invocan—

do a sua interinidade, ia rece-

bendo os cobres, a que a sua

posição, mais modesta, lhe da-

va direito.

Todo o districto e jamais

esta “villa, conhecendo a prosa-

pia d'uma carirata auctoridade

gue era o elemento provocador

o riso, e que se escudava na

boçal oreatnra d'um Novaes

qualquer, bem diz a hora em

que esse canalha, pelintra em

tudo, foi exautorado pelos des—

mandos d'uma imbecilidade sem

limites.

Regosijemo-nos todos, por—

ue em vista das arbitrarieda-

des. até agora commettidas, foi

dada a este concelho uma sa—

tisfação plena, dandovnos uma

auctoridade administrativa, in-

telligente, illustrada e merecer

dorado respeito de todos.

Sem offensa da dignidade

do simpathico funccionario, não

podia o governo deixar de cor-

rigir as asneiras dos seus ante-

cessores, nomeando-o n'esta con-

junctura, em que'a garra adun-

ca de abutre do Matto Grosso

fazia já sua, a preza que lhe

não ertencia !

' preciso, pois,, que a par

da intelligencia do novo admi-

nistrador do concelho, haja o

decoro e bom senso porque são

os predicados inherentes a um

funccionario publico, digno do

mandato que lhe confiaram, e

que já ha um anno estes dotes

andam divorciados da adminis-

tração do concelho d'Ovar.

O novo administrador, .emv

. bora progressista, ha de u'esta

conjunctura saber corresponder

ao pensamento do governo, fa-

zendo uma administração intel—

; ligente, porque isso não o im—

' pedirá por certo de ser intran-

ª, sigente com os discipulos d'uma

“, escola que ainda ha once teve

' por mestre o chefe 'uma qua-

drilha de bandidos l

E para estes, guerra d'exter—

minio, porque assim e exige a

dignidade ultrajada dos habi-

tantes d'esta villa..

cortarem

[ de janeiro“ [sol.

(

 

(Do nosso mespoudente)

Meu bom amigo

Para Com os meus contei-ra—

neos don—lhes sinceras boas fes

tas, e para comtigo um aperto de

mão porque mais uma vez che-

gamos a passar o ªniversario



(

natalício '(l'Aducllc, “que . pelo An-

jo Gabriel, foi-annuacxado aos l

thçsª' . . » - )

:...Entoemos tambem nóslgnmo

aquvclles celebrc's einspiralos'pas _-

toms, que correram a .luv'ar a boa

nova que n'aquclla sublime nottçv
A.-

ªComeoeuem «lªriblemgálor

& Deus nas .alurnslie paz na te -

ra aos homens, —E dito isto, mew-

bom ainigo,çout_piuen1cis na no»

sa marcha semanal, visto que cai-' '

tre nós passou quasi que, a se

corresponduncia familiar. Embora

muitas vezes a nossa compleição

prom-nda um pouco para a vida

:.Oil

hilo' impunha-rm: u obrigação de

contruir. esta irmoceme tarefa que

entre mim e ti nos propozemos,

a satisfazer-.. .

' 'assa'ndo agora 'a descrever-

'e' a's “sensações" 'que experimentei

quando acabei'dc ler o conteudo

da tuamissiva, senti, n'ella uma

falta que, ou por, não andares em .

dia com as variantes do cama—

rociro politicol ahi da terra, ou

porque“ te csq'ireceu de me trans-

mittircs o que talvez ainda não

fosse do: dominio de muitos o.

saber—se. . ,, ,

Foi a nomeaçao do novolad-

ministrado)" do concelho para]

(War! Saberás que foi uma falta'

quasi que im-perdnavel, pois co-

nheces perfeitamente que as boas

novas que interessam, a essa mi-

nha terra e iámais. sabendo! eu

e sentindo bastante () estado'anar-

chico a que vós ahi chegastes,

congratuln' me bastante por ver

dada & es'sa villa umasatisfaçâo

condigna e que a todos os que

foram ainda lia pouccppersc ui-

dos. se emitem Com esta' oa

noticia. ' l *

' Euinteressmme com istopor'

que sinto cinmim .o desagravo

das arbitrariedades que um ca—

nalha,. tomando, a chelia d'um

bando de' “facinoras. poz duran—

te é me“/.::; essa" Villa em'comple'i

to estado de sítio! Folgarei bas—,

muito de .ouvir dizer que esse

bandido, oriundo do taberna. pn—

gue por identicos processos o

que tão "viie rbardornente' acon—

selhada“ á'rfló " àvirihada que a

dashorq's sahia em continuas cor.

rerias perseguindo os cidadãos

pacíficos pelas, ruas.d'es.sa yilla.

em uanto outros apªgaram; os

can ieiros dailluminaçzio pública

para praticarem nas sombras da

noite os mais depravados. com:

mettimentosl— Quod tibi fio-ri non.

vis. alleii “fm. Por certo que

quom semcou ventos não espera

colher fructos de bonança l

Narda "mais justo nem mais

logicwl ' '

Todas as delongas serão preiuv

' diciaes, e permuta seria melhor

principiar , por

 

_room

Um “drama na ilo'resta

  

' pomornmuiomrr

. -' -. . .

' 'li

A surproza & a oilcra pinte—

ram se no somtrlxnte-dªesto no-

1110! ' «5 os ldllos la

rãaidgi-lznlvâcrs diªdivrv l,.
Jal não era a primeira vez que

se Vlam.

,: '? racc»! ºtomano guarda,
sempre vós! '

z Sim,. sou eu e sempre eu.

Dopols, apulpaudo a espingar-

da; . ,

—— Miseravel !. .

E sem ter tem io de se por

om guarda. T'ranclnit recebeu uma

halla na coolia.__Elle cahiu. _A cs-

piugarda do caçador ínlrnzo apn-

nas tinha um cam"; 3 combina não

_ “estava cai-rogada; Jacob corrrou

sobre a sua rir-lima, csnlzligarulon

 

  

  

   

   

strato-m certo 'é— quo

cu, acho—lhe uma certa graça que,,

ainda que" c'iY'liãioqúize'sse, o hit-*

 um processo '

summano para, cortar pela base -

(;p-ram ao

up.... ... ..

os abusos d'essa malta infrene,

que ainda hão-do imaginar qua

estão sendo acalcntados pelo vi—

Cio. do maédcpravadayadnunis

nação.. " "'Í») "

tE para prev. ciª-isla basta

dizeete. que; seg “tidº me avi-'

'Sastthova, lente, o ( 'ect'ro dia:

ªtrito (?ªbóijgá do“ º dªs, rm-;

' damage-gal) e pn—dindo ao; meio-

intwpara; eleição dª

; T,] _ . ..M udd

de estar salvaguar at o pela malta

*senbutre quo-ainda se:—julgo ha—

bilitado para soll'rer () martírio

q ºs cãçs, nr ,baix :d- magnª.

' ar'0*s re ao deter ab &

escanlioad osso que intemposti-

vamentà ; “dªmª—il? gde seu

seuhorl' E o maldito ain a não

tomou por lição o que traiçoei-

ramenle queria praticar no dia 7

de janeiro de 1887! Agora di-

zes-mew que ia não tornou a sa-

hír, e squedepois que lhecheirou

a esturro a nova nomeação de

administrador do concelho, que

se tornou a encurrallar'dentro do

matagal, onde nem as frestas re-

cebem os raios solares. porque

estão cerrados ! Coitado ! Bateu-.

dia que, q,.qcçasiâo era usada pa;

ra os seus sordidos planos serem

post'oªse'm pralim; "mas não de

vcs estar esquecido quando na

minha. ultima te disse que tives-

se alia cautella que de uma hora

para a outra lhe surgiria, a bor-

rasça, dando novamente com o

chaveeo'onc'a'lhado nas paragens

do Matto Grosso. ' »

O. horisontc quo elle vin sor-

tir-lhe de. esperanças, tolduu se—

lhe momentaneamente, e na ,oç-

casiãompropria de poder aindá

receiver—so contra atormenta su-

Eita, que o faria garrar sem ter

então um unico meio de salva

ção, a não ser o seu completo

muªagio! .

_ unca ébom sem termosjan-

tado dar—mos graças a Deus. por.

que pode muito bem sor que o

gato'oom o rabo entorne a nzalga

do caldo e jíquenios sema praci-

saçr rigid!

, .n'este caso estava ahi a

semana passada“ eine malfeitor

relapso, essa cara repelenteªd'um

lupanar contínuo, que já esfregt-

um as. mãos de contente eaper

tava. outra os dedos o bigode

esquaido n'um continuo movi

mento do seu sàrcastico sorriso!

Não esperava esse monstro que

tão cedo fosse disiludido, mas

ainda assim o ,diabo protege os

seus elivrou o, do —secl libra nós

;; malo!=Dcixal-o entregue às

Suas pesadas meditaçr'ies,' e o

témpo' se encarregªrá de o casti—

gar conforme o procedimento que

tiver em vista praticar.

= Por aqui o que mais fres-

co ha sobre politica é a abertura

%

a coronhadas: '

' " '—-= Patife l'canalha liminca mais

me processaràs, agora ajustamos

contas.

O seu odio transformou se em

r_aiva.

' Tranbhet com :) 'cocha fractu-

. Tªdª, estendido sem ' detem, p'ro.

'curava acautelar-se das crunhadas

e dospontopés. .

. ——,Assassinol gemia ello; logo

depois calou-sc, desfallocido ator-

thªdn. ' ' . "

“at " O seu inimigo, tremulo de

raiva, ospiava-o com O olhar, as.

sistia aos seus, estremecimentos

._ lorosos. Pouco depois Tranchel

a ,riu os olhos, tentando levantar-

Se ."

'—-' Pois tu não queres rebentar,

tratantol exclamou Jacob; espera!

' E— tornou a. carregar aº espin-

gardp. , : .

— Perdão ! implorou o guarda,

poupa-me. Tom piedade de minha

mulher e dos meusªfilhos.

Mas o outro já tinha a arma

prompt-| a fazer fogoà queima

roupa, O guarda, por um sopro-

mo esforço, agarrou o cano. Tra.

vou se de novo a lucia: a viutima

' soglirando » espingarda, o assas-

, píOS, de ªbril afim de

   ,. í aªª—riªm mãº“—iª
' ' 'em v ,

faminta e com um pªnini; ad “'

feito á imagem esr lha dºma

  

 

  

  

  

   

   

das cortes, cuja permanencia du-

rará poucos dias. tendo nova-

mente de reabrir se um princi—

, du-

rante este'»'>hitewnllo,,ouªwrng

possa arranja-',.Em boâs gogh e

ções os nossos; neºocjés (& a

Inglaterra. y" D' “_ __

“gg-_ljonstoàéme qm - * nn-

selho ile Estado“, se Mgª m

bastante largpçnjn a” guest565fi-

nanceíra. ºi?—Mº 9. gr; gorge-

lhetro Allªm“ ',Jggpdn.&mha

importantes dcclamçoes.

lwoªàãiaªi'lrlãfà itªlº—lªilª
Ico contoode reis «e foi-.Maio»

por unanimidade.

==Se' alguma cousa d'eªimiro

ahi suceudor ªnvisaªme, e sem

mais' por hoje, confesso—me “semª

ãiro grato desejando-Le bon sau.

_Até á semana.

,, *

sªm—M
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Acção generosa

0 digníssimo Delegadodo Pro. .

curador Régio, n'esta comarca, o.

ex.“ sr. dr. Alexandre d'Albu-

quorque de Vilhena Maria Pegado,

dosojcndo wmmemorar oanniver-

snrio natalício do mais nota.-vel.

aoontociniçnquue & historia. sa-

grada rcgiãtou, pelo. faustosissimo

nascimento do bom Deus, arde-:.

nou, & expensas suas, que aos.

pro.—Jos da' cadeia d'esta villa lhe

fosse ministrado n?osso dia-solem—

níssimo uma refeição condígnna

« minorar & sorte d'esscs infelizes"

nªaquelle dia.

Sua rex! ordenou para. esse

lim que os presos., fossem todo.

conduzidos à. prizão de cima :e

ahi lhes foi distribuido o jantar

a que s. ex.. se dignou-assistir.

"consistindo no seguintes-Uma

ten-ina dozsopa, para twins, uma

travassa comoarne do vacca,chou.

rico e presunto, outra dita, com

arroz, outra com frangão-ensopa-.

ªdo com batatas, tenpopa-ra Loads

preso um pão de 20 reis, (ii-doei»

litros de vinho, 459 grammnside

figos e 40 reis do cigarros. ?

Os presos do. fim= d'estar geno—

rosa como philantropiesançâol

agradeceram penhoradissirhos o

nohrc intenção de s. ex! para

com os infelizes n'aquellodiaore—

cordando-lhc fosse em compensa.—

ção do alívio dos seus maioresno

outro mundo. » ' 1

' - Sua ex.“ animonvos & que se

confortassom com a sorte, oxhor-

tando-os & regenerar-se;

Registramos com prezar-. este

acto de boneficoncia e desejamos

===-'Em:

sino fa'zondo vãos osfurçõà'p'ará fâ

sacudir. ' ' ' '

[illa descarre ou-se; 'l'i-alúchet—i deixe de

soltou um grito] e dar! Exallàdol

pela lncta, cheiº“ de terror pelos

gritos da viulinra, o cacpdor furti-

'vo segurou no guarda, arrastou-rr

sobre os car-dos, e pegando—lhe»,

nas pernas. arremessado 'por um '

barranco abaixo. _ ' ,

() infeliz na sua queda; agar-W

rara-se a tudo que“ "e'n'conti'aril.'

mas a dôrdns seus forll'íiénto's bem, de :

depressa () obrigava a'là'rgar'á'sua

' zado. '*

NOTICIÁRIO ”.

cisco ermolho.

opel! % as, dos Campos,

m & igagando a alma

ta e Pinho. , , l . ., ,

“ Asàiàt'iu' ªinda & familia'e'

gerentes do finado e" algumas

esgoto“ que lhe dedicavam ami-

l . '

l

. Tlieatro

Um che danosa pru—eira .

sociedade quiz'nbrir'o anni, nomo-

so costumo dizer, com , chowE do

ouro, & olho-tivamente conseguido,

danilo-nus um es|ieotacalo, poºr

convites; á feitura dos seus credi-

to - ' , - »

ª'Os habilroés e não lmbêtoés do

nosso theatro, todos à,, poriia sus-_

por aquello "dia, pois a,mmmm

tuba da fama tinha-se eSpallrado,

que todos os amadores de que se

compunha :: trwzpe, pessoas de-'

.vérasillustradas, estavam á alto-,

ra dos seus papeis, não se Kraven.

do poupado a deSpozas o traba.

lhos. para queo drama o Ennitão _

' da Soma de Cintra fimo posto em

vsoeua'comvwdo o aparato e os-

plondor.

Não sabemos qual o pensa-

mento que sobordiuou ;: élite va.

reira a levar aquella “drama à sce-

na, pois na noa—nr humilde opinião

o o que vulgarmente so' un.-una

um dramoloãu, em que nada. (alta.

desde Q ribompar do trovão até á

ciadsica sordina; naturalmente foi

para a'ccéder à maioria do gosto

da nossa plateia”, que os o cava—

quinho por estes draxnnlhões som

pés nem cabeça. Soja como fôr, o

j que é; certo dono todos l_ovarama

poilo os seus papeis—rropresontanq

do bem cassim não podemos'deíxar

de os'peoialisªar os srs. lªerraL'So-

hreiraLomsJoso Cunha o Agueda,

quo amlaramadnumvelmcotemrin-

cipalmente Lopes,, teve uma ou.

trada magistral nd primeiro acto.

apresentaniliose distintamente, ()

que sem duvida (amem-ron para

nos dar.-um papá d'um cinico de

primeira força.

N'um drama tetrico como o

que levaram“ à scuna, cheio de po—

ripocias, e de longas tiradas do

rethorica, que-(mmm arropiar os '

cubellos, dando larga ao choro e

 

O guarda não tinha resvalado

para o fundo, esmva suspeilSo n'um

gioctas, lille não podia

conhecer e diltmoia à- que lhe ii-

cava ") assassino,- mas ainda o via.

Trendnet não pensava em sºccer.

ro. Já não pousam, mas perma-

necia agarrado s-nbroªo abysmo.

Quanto mais:: morte lhe puxava

pelas pernas. tank) mais violenta-

mente elln o afogavalSentia o va.

ouro, o auiquilament ) debaixo d'el—

»a-s—ªMnda vivesl wexclamou. o

prom. Grilos,_supplicas, ameaças, cedendo. '

tudo era vão.. . 0 Sl?ll"_ll1lnllg0

lançou'o ao precipício. ', .

Depois, desviando os olhos,“-

logante, cançado, sentou—se 'a "al

guns. passos d'alli, descançando os

queixos entre as mãos:, _' '

' ' «Vueluilizia ello; ps'lhbõs da-

rão cabo de ti. E que' potisclheira

.

--'-Jaoob. gemeu Tranchot. sin-

toqu'er vou mrr'er, mas escnta-

ªmo': apresento-mo perante Deus

sem confissãoynão percas, pois, a

minha alma. - - &

Jaoibv pareceu impressionado

no.-ouvir esta ultima palavra.

' ::Mns que queres que ou la-

lariiosal... Ah”! monstiªólJCom- paºl'neplicou elle.

um processo mais ia parar (534%
— “Deixa—me confessar, implo.

doia. Ah! um ' de nos'mna do rr-ou elle. o levareipara o tumulo

morrer ami.» ' , . ,

' ' Dapois d'este aparte Feroz, per-

lurbado pelo silencio, inquieto por

completar o seu crimo, Jacob le-

vantou-so (: dirigiu se a loira do

barroco.

o teu segredo. juro—te.; Querem,

pois. sor duas vezes assassino,

n'este mundo e no outro?. .. Ja-

cob; pela saude de minha mulher.

e dos) filhos,;vpela..minha salvação

te juro que guardarei o teu so

 

  

  

     

   

  

  

  

  

. ª,“,«u-gv— ,_

“imp principalmente áo'sexo' fragil

gde e muito propenso a derramar

Musas lagrimas, e na verdade,

quantas e quantas das nossas elo-

; mtos não vimos nos levar dis-

, , (lamento o seu lino lenço de

Wnaia à face =so.tinosa,limpando

gg. rolas ,crietalinas que lhes .ro- -,

+ n lentamente pelos. seus lui--

ªo,3 rostos,! .. ,- .

3.510 theatre adornado com vis—

, 's colchas de damascos, quo

milan] dos camarotes, produ—

ziam um cªdito deslumbrante, “por '

toda a parte não so ouvram senão

gargalhadas frescas e risonlias

Mandou—ªmnha)?—

àquellu casa em festa; demais

prolongadas milhas,, 'lmito's brin-

dos e muitas pombas brancas, que

antes que chvgassom ao palco es—

voaçaV' qr aid pes 'do-.|-eS, ( ªr$“;
(33%

ªliam

com Iori os lll“ o "o“ se “& tlm-

siasmo.

De pastagem diremos que uma

troope de rapazes, cheia de vida e

esporanws, amadorps, o d'uma

claque essencialmente democratica,

ofí'nreceu ao sr.— Parlro Marques.

exímio elisaiadormm lindo ' bathwet

com uma dedicutoria à simpathica

troupe. ,

Emlim correu tudo à altura

dos merooimentos e distinções com

que a digna mandado de amado-,

ros se houve, .deixauilo este espe-

ctaculo grata: recordações grava-

das na mentoria'de wdos quantos

tiveram o praZer duos apreciar .

—-+——._

Novo adnih'iístrador

Antes _do dia aprazado do no-

vo sidministrador do concelho o

sr. dr. Joaquim Soares Pinto, to-

mar posso, já o sr. Barbosa do

Quadros dava parte do doente, a

pedido da borrego do Matto GTOS'

so, porque impediu este modesto

proprietario de pedir a sua de-

missâ'o, conlia'd'o o malandrim que

tinha sempre e às ordens os cao

eiqucs o incendiar-los dos poços

do concelho! .

O sr. Barbosa não devia pu—

cbar a 29, porque cmquanto ao

relapso inoliceiro lho eonvcío &

sua presença na administração,

fazia-lho toda a córto na sua loja

e depois que soube que as bases

lhe eram cortadas, aconselhou—0

a que jnão apparecessc para não

levar pela frente & intalladclla !

Coisas do Matto Grosso! Atira &

pedra o escondo a mão; é sempre

assim o traidorl.

———+—__.

“

TESTÁMENTO E LEGADO

Fallcccu apaz uma longa in-

fernudado que lhe minava aoxis-

ton'cía, desde ha muito, o nosso

;%

grédo. masi. ._ um padre !. . .—

.lacob. licouª silencioso. Tran-

chct renovou as suas. supplicas e

os, seus juramentos.

' '-— Tous Íilhos rebentarão no

“Memo, se não disseres :: verdade.

_ Se és christão, tem piedade

da minha alma, e pensa que has de

morrer umdia !

Dizer o que se passou no es.

'plrítodo asas.—ino soria mais di-

ticil'qne explicar os mysterios da

lim—esta; porém, para contentar os

leitores,.só direi quo,- no. paiz on—

de se passou este drama, homens

cob Jacob, se comettem algum

assassínio, receiam, sobretudo,

enviar uma alma para o inferno.

—— Aqui ,não lia padre algum,

disse Jacob,.o eu nada. posso fa-

zer.

=Lora-mo para caza. .

Jacob'toru'ou-se tão pallida to.

mo o fondo. A ideia religiosa.-e o

odio travammuso, “'no seu interior,

-um combate supremo.

l

, Trad;

(Contínua.)



        

   

    

   

bim amigo e “esta tis imo“ r-

religionario, (iªrf'ule'lisóls "lt da

Cunha Teixeira, ;, : « ' .

lista dºesta vi

O nosso e ?

entre outros J "'

testamento '

Quer

ser lOO n - .. .

esmola de ; '

 

   

 

   

  

 

veira Sahorino. ' , «ºff.;

Lega a suasÉ — husªãlhas

de sua mana Angelina,, por nome

Maria José,: Solid, e Maria Bene—

  

dicta t contos, ,em inscrigções. no,-,

minaes de um conto de reis cada

uma 'asduas priineiraseà tomei,-,

rª ô,.cunlºs tambem:,zdº
valor.

ºtite a. um neto de sua, mini
Angelina por nome João ”Baptista

Nunes da Silva. 3900308 de egual

valor,“ em inserlpções.

Deixa' a ”seu 'ªsobriuho,.Manpel

Bernardino d'Oliveira Vaz, agora

estudante, filho do nosso amigo.

Manuel d'Oliveira Martins, 3 ins-

cripções do um conto de reis-com

e condição de. elle .cpegai a tornar

ordens de milisa, e não chegando

então serão essas,.inscripções divil

(lidas pelas irmãs d'este.

Deixa ao hospital da miseri-

cordia d'esta villa d'Ovar %. contos

de reis tambem em iuscrip'çães, .

Deixa “à Irmandade de Nossa

Seuhord da Graça d'eâta villa uma

inscripção 'de um cento 'de' reis

nominal. ,

A seu Mano Hypolito Pinto da

Cunha Teixeira, residente na ci-

dade de Lisboa, deixa-lho o resto

das inseripcões averbadas, já em

Seu nome, bem como Coupons, di—

nheiro, que tudo se encontra em

poder do referido seu mano.

Do remanescente flauta usufru-

   

  

 

   

.= mesmo

provavelmente a malta assalaria:

da deixa heraniente'dechear par—

que morrendo o senhorio, findou

o arrendamentol... 'e nome' se

principinu no. começo. do anne

lindo a pagar, a, . contribuição 'in-'

dustrialf. .« relato esta que algum

, contribuinteserdgm—este an-

no, excessivamente :.mae's, :Mque

am escale—lhe : B&W da môm e; ao

a(ldÍOÍDNGBS'lu . . l' ., , no :,

 

. , « Bliillllllliu llE-lllllílil. . ,

. , . « i - !

Temos em nosso poder "alguna

esui'iptoe relativamente a este di-

lgao facultativo, due pele;-sua: dia

gnidade,. pedimos ao seu anotar,

a devida. desculpa de nos recusar-

mos à. sua publicação. por metil—.

aves que não noane lícito acceder

ao seu; pedido, .- '

.A maximamnsideraçâc que,

temos pelo sr. Costa nos prohibe

de o fazer, pois apesar de que os

— maldizentes se' n sempre em

grande numer mtudo abste-

mon ste. _ __ ntodg dar

o cone iria nos '(" içito
: ,,un

  

    

 

+. — _, - —

'Wmumuâe ' ..
se tem conservª " "Í _-.

lazer OSI ' “_ *

la falta e msn o bstancial

para, os gados. Que Deus se amor-.

ceia de amenisar esta quadratã

o que do coração desejamos,. pois

 

que a agricultura tem "cm'sí' todo '

o rpezo de um pronuncio pouco

favoravel.

ctnarios a sua menu e cunhado '

Martins, cuja propriedade passará

para “os tilnos cl'estesfacitna men-

eioniidos, menos pãra' -o' Manuel

Bernardino, se não chegar a orde-

uuriso. , ,. ,

Dri. ter 5 afilhados no Imperio

do Brazil e a cada um d'elles lhes

lega soopwu, reis GH moeda fru-

Cª. ' . *? " _ .1 ,” '

Sentindo deveres e fallecinien-

to d'este nosso presado amigo-en-

viamos a toda a Karman =es elegans

sentidos palmos»: "— ªi

+.“

Falleclmento

Devido a uma phtisica palmo;

nar que lhe minava & existencia

de ha tempo, succumbiu na sema

na ultima uma filha estremeeida

do nosso amigo, o sr. José Valen-

te Frazão,. pormujo desgosto de..

mos & toda a família os nossos

sinceros pezamea.

 

A QUADRILHA na MALTA

'Com a queda. do anno que

deixou de existir e equue“ o cs;

quelectivo inv'oluero .do Matto

Grosso, essa alma penada, eu

cliotada, da" eirculaçãodos viveu-'
tes, via renascer a '.esperança,

dos seus, dourados 'sonhos, por

meio d'um horisonte phantashco,

chamou a sua já. dispersa malta

de salteadores e dispol-os auina

diversão renatoría pelas mattas

municipaes. .. ,

. A matilha faminta compare,—,

cou no dia. pprasado, esperando o

ensejo de lhe comer,“ as coatelleç

tas, o bom lombo e sugar-lhe, o

vinho avariado one ºr compadre

paralzt teria mandado em tempos

mais'felizes! Com.,que fim seria

a caçada? !_E afinal .quem eaçou

mais, rapazes ? ,]?elo menos _uns

poucos, sabemos nós,Íque Hip sou-

beram aproveitar o-e'nsejo e de-

pois de mdadmrâzenmmçmda

do biltre que assim costuma ar-

mar ao effeíto, embriagado-os.

Ja' todos o conhecem't w

Com essa digressão foi a ul-

tima caçada no anno de 1890, e tinente molestia e por cujo acto

***—*_—

pa'iªóa'ne SAtiDINllÁ **

Tem corrido no mamado d'es-

ta villa, por' varios. preços, a sar-

dinha da nossa co. ta, regulando

por emqnanto ªa enxada por 1:000

reis cada milhciro e ._a de cabeça

a 850 reis. - «

Tem tambem apparecido “al-

gama alineneia d'cste genero, mas

frescal, no nosso mercado, vindo

das tarfefas de Lisboa enem eom=

missões & diversos negociatas

d'aqui que conserva o preço de

800 reis. . . _,

Aquella e esta emais ordina-

ria, pois que o consumidor pre,-

fere a da costa de Ovar, embo—

ra seja mais cara, porque tem em

si a qualidade do bom tracto e a

resistencia, por meio da salgaem

barricas, ao contagio .da corru-

peão.

(
;.

'll MliHENSE 'l'i SOBERANIA "lili Pillll '

. EU 'QECULU'

Estes nossos collegas ao en-

trarem no novo anno, contam

mais» um de existencia, por,,eujo,

motivo nos congratulamos, dese.

jando-lhea, longa vida-e prosperi-

dade. . - ' . .

«
,“, .

. _...ª—ºº—

Resdàpelççimeuto

Acha-se em via de ,restãlieletlª

mento de sua saude e'nossoftiini

gn'e assignante () ' arf Mâituel 'de

Oliveira Valente....ng ' '

. , IOÚnosso anp' «) pug ta formei

íªm-lhas penhor dissiã a toda

os seus amigos e collegas a boa

vontade com que o soccer-rerum

durante a sua molestia e com os—

pecialidade ao sr.-Jose d'Oliveira

Alegre, que se encarregou e teve

e sacrificio de, por essas almas

bemlasejas, obter por caridade al-

guns recursos para aquello— fim.

' Pede porem desuilpa não po.

der lazer publico ha'maisf tempo

este nexo 'de ' beneficencia para com

os seus wllegas 'homloitures por:

que a islo o obstou a sua .imper-

    

 

    

    

   

  

 

philantropim,,,—5
113;tª ª - indagªd-

sua inolvldavel gratidão. . ,
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. O, o'liia'etiií do: chlto; da admira-,

ção, do; entluisiasmo, do eulevo dos

pequenos ,do meu, tempo era o irc-'

[, lho presepi'o, tão íngeuuo', tão pro-

É fundpmente int'antil, tão cheio de

; coisas risonhas, ' pítte'rescas, festi-

' vas. inesperadas. * .

Era uma grande montanha d

musgo, salpicado de' fontes, de

cascatas, de pequenos , lagos,. ser—

.penteada de estradas em Zigaag

'e de ribeiros atravessados de pou-

tes rustica, _ :

_ Em, baixo, n'um pequeno .ta-

; bernaenlo, cercado de luzes, esta-

; ra o divino _bnmhino,«louro, papo—

diuho, rosado domo um morango,

, sorrindo nas palhas do seu rustica

. berco, ao bafo quente da benigna

; natureza, representada pela vaeca

' traballwlora apaeiiica e pela nin-.

linha de olhar suave e terno. A

Santa Familia contemplavaem ex—

tasi de amor o delicioso recem-

,nuscido, ,em quanto ds pastores,

de "joelhos, olIerecia'm os seus

presentes, as input.-is,.os frangos,

e mel, os queijos frescos. .

A grande estrella de papel «lou-

rado, suspensa do tecto por um

retroz invisivel, guiava de,-. tres reis

magos, qu-e vinham a cilvallo'des-

cendo a encosta com as suas coo

mas na cabeçª _

ouro. Balthaz- & mygrha, à âns-

 

   

     

  

    

      

iueenso dentro de um grande por-

fumador de familia, dos de quei—

mar pelas casas a alfazema com

assucar ou as cascas seccas das

maçãs cainonzas. “ '

, Atraz d'elles seguia a chris-

' tandade em- "peso, que,.se figurava .

' descendo do, mais alto" do monte

: em direçãº ao tabernaeulo. N'est

sa immensa romagem do mais eu—

,cautador anacllrouismo, que va-

« riedade de elfeitos e de contrastes!

-qun cidtentamento! que alegria!

que [um d'almafl que innoceiicial

que bondade!

'l'ndo bailava em chulas popu'

' lares, em velhas danças moiriscas,

em bailados, à la moda ou à meia,.

volta, em ingen'ias gavetas, em

finos »

bin-o d "pé "aâhiniirãdo;

Tutto ria, tudo cantava n'esses

deliciosos magotes de li,-mines rot »

meirosãde todasas edadês, as it)—"

das asi—profissoes, de UÉlNÍOSpa—l-i'

zes, dotados os tempos'l os cerª

gos, tocando as sentimos; os pretos

pulandº uma rabanda; os galegos

com aªzuu g: a de Iolle dançando

  

 

  

    

    

     

    

   

  

  

  

 

a muªa; a sa ,

e de ote camª:, ,trazen'ifh o

cesto m ovos,“ ' aleio_ coin "

perú, nitro vitello ou corri em ª».

COl'lllllªflS custªrão-agua iro com

o seu barril novo; o co? eiro com

a sua uno e o seu feixe de trigo;

e leal ro carreande "d een-i -' sa-

radov ara a fo eira dandssad

ãallo; pequefãªsaboyanofnndª

sua m' mota; o tocador do,]reale-w ,

jo dan, là manivella do Seu ins-

trume' o; o pªstor com um bar

rege o'_ um chibo dehpiuo dp lira-

ço; o ] ssariulieiro Eoin as suas

esparr las,...e ,e seu alçapão ,com,

um oi ,o doutro; a mania com o

seu Ie fic eªa sua mantilha snyii

lliuna .,açada na“ cinta; () maioral

 

lilo a jardim da sua mula; os gri-

tanns itoando a seguidillia; nur

inorosã rebanhos de penis. de

patos. iiranho poi-c s e de," ,—

liritos,B nnntas ('Há ven. ( e E

varie-ºr. os tl ' exowbtan . ' 1

po pa eiros, ailufes e castanho-

tas ou o nos autos pastgpisjlnnsf

' eolloqdios e nos villancicos, auli-
ª" . .- , , ,

.“
_—,(pw..— . _

    

    

     

     

   

  

   

   

     

  

     

" Manuel dºou-verre Valente., '

literatura Í

lehior trazia o-

par vinha moi - nom eodrªo isriuª ' '

gnenuetes ,.dfauipi'tnhas e de

de earapnç'adu . .

tapinhas nas eathedi'acs

Média.

(Continua)
.

Ramal/ao Of'tiqãº*

da lidade

_—
 

Whª—«+_—
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Agradecmento

'Os“ abaixo. designados, pro-

fundamente penhorados para

com as pessoas amigasque se

dignarain associar à sua dôr,

acompanhando á ultima os-

tanria o cadaver da sempre

chorado. filha, irmã (: cunhada

D,:Q'Emilia (l'Uliveii'a Frazão,

veem por este meio apresentar

a todos, os seus mais sinceros

agradecimentos, assim como .a'

todas as pessoas que se digna-

rum assistir aos responses e à

missa do 7.º dia que por alma

da mesma senhoi'a se eanla-

ram. Podendo porémdar-se al.

goma laila. desde jà a oblite-

ªiliilelei'el gratidão.

Çvar, 3 de janeiro de 1891.

: , ' José Valente Frazão.

. Thereza dº(llireira Líria.

Manuel Valente Frazão.

, -—Roza d'Oliveira Frazão Naza.

rªul-: í, .:

Roza de Jesus d'OliveirãJFra-

zao.

º' 'lamielªVannle dªdlmeida. "

José d'Almeida Nazareth. ,

: José Rodrigues Figueiredo.

lili—AGRADECIMENTO
0 abaixo assignado, pe-

nhorado para com todas as

pessoas das suas relações, que

o vnsttaram ein

. ooicasião do fallecirncnto de sua

 

(.

agradece-lhes por este meio,

protestando a todas e pela sua

parte a' sua inolridavel gratidão.

- Ovar;— l. “de janeiro de:-1891.

   

 

* ,EXTRAGTO . Ã

jirªyª“. _ _

ª' No dia M de janeiro pro-"'

...-Sª'“) (elo meio dia e à porta

il in unal- pidjcial «festa co-

marca, se hão de por em, pra—

“ preços superiores ao da respe:

Lºlitª armação, os predios ahai-

xo indicados, pertencentes aos

executados- lil-aime! Rodrigues

da Silvi, o Rallo, e mulher, do

iogurt- de ,Gavinlio, freguezia: de

Cortegaça, (: que lhes foram

oenhoradas na excençâo de

conciliuçãonue lhes more José

Pinto Fernandes Romeira, ea-

lººªªdá ªmºº “ªmººº-gªrª- "“k'fªdº logar dos Castanlieic

'os l'i'cgnezia de Esmoriz, como

liepresentaiile ila iiinna commer—

pizil Jºse Pinto Fernandes lie-

fiiieii'zi e Companhia, a siiber: ,

" “ Uma-murada de rasas com -

certinha de. terra larradia pe-_

gado e? mais pertençzís, Silat no
a ,.

gamente representalos deantc das

ram., protestando a todos a sua ;

sua , casa na-

es'lremecida cunhada Emilia,

“Joaquim Antonio Lagoncha.p_4

4 ' nec

, ça para" serem arresnutados por"

     

     

    

   

  

logar de Gavinho, avaliado em

560%00 reis.

Uma loira de terra lavradia,

[sita no Monte, avaliada em reis

53455000.

Outta leirade terra. lavra-

dia, chain'ida u VOSsitlllt, site.

no legenda Egi'eja, avaliada.

' em ª53tl5$000 reis.

Outra ieira de terra laura-

llllt, denominada o Corpo, sita

,na logar.. '»Egl'ejit,.,êlvlªitlliillzt em

' ,QÉ'OQM iii" %. ..
Unna loira de muito e pi-

.nlial sita no Monte de Baixo,

araliado em [25,«3000 reis.

outia ieira de [Pinhal, sito

'no mesmo.. lugar,, avaliada em

48%)500 reis. '

Outra dita chamada as Parc

tilhas, site no Monte, avaliada

onrºdálOOO reis.

E outra dita chamada: a

Chamorra, sita no logar do

lllonte de Baixo, avaliada em

98%000 reis; todos situados na

'frcguezia de Cortegaça, d'esta

comarca.

Para a arrematação são si-

tados quaesquer credores incer-

tos.

Orar, 20 de dezembro de

1890.-

Veriliquei a exactidão

O juiz de direito

Sair/ado e Carneiro.

, .

. () Escrivão

Jo Eu Feiu'eira Cool/w.

   . . ,

utnhro de tarue
Unico legalmente auctorisado pelo

governo, e" ela junta de saude nhlica

e Portuga, documentos leg isadoe

pelo consul gerei “de imperio do Bra-

lil. É muito util na convulescença de

todas as doenças; augmenla emenda

ravelmente as forças aos indivndune

dehilirados, e excita o appetite de um

' modo extraordinaria Um alii-edema

Vinho, re menta um bom bife, Acim-

' to 4 Van na principles phlrmwan

, Mais de cem medicos lattestani

a superioridade d'este vinho pa-

"ra combatente falta. de força.

 

   

 

.. .. . seuanoE

' * uma iana irmªo,,

dª pharmacia Franco

ida como pmciou all—

». ªpto É?" e suellente tanino
Neonslit esta Farinha, annie:

legaifnente ' ' ._c ' _ into

an [feiª! l, onde é de uso quasi ge-
, ral ha mos, applica-lie com

a mais reconhecido provem a. pes—

1 ma deheis, idosas, nas que eram

,! de poiln, em convaleaeentes equaeau

 

“ardem , em crianças, islâmicos,

” ªmª?—ªr;)“ Militaria, qualquer

"º ªº, '“

 

' ; JAMES
Unico legalmente auctorisxdo pele

Conselho de Saude Publica tb, Portu—
gal, ensaiado e approvado notiliospi—
taes. Cada frasco esta“ aco 'anhado
de um impresso com as eliªnaçõa
dos nrmemaea medicos de ", 'alma,

' Rumªnia: pelo: cônsules Muuu.tour . .

. ."”"a'ifªªji “ªªª“
Premiado com as medalhªs d:

ouro—nas -_l- xpuslções lllllllrlh'nll do

Lislioa cbn-.Vei'sal dr l'ai'ix'íf



 

ll DINHEIRO

Para todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, (!

do “10 da PRATA dão-se passagens graluítasn homens ou mulheres

solteiros e familias completas, conforme as confinados patentes na zigenma.

 

As passagens pagas a dinheiro, são mªis baratas do que em qual! .

quer outra parte.

Esta agencia responsabilisa-sc pela boa solução dos negocios de

que se incumbe, e aceite qualquer proposta que lhe seja feita em cou-

dicões sinceras e racionaes.

Exporta mercadorias por todos os portos de França e "em ;

trausacçõesn dinheiro de conludu,ou & pra- .ª

punha: e realisa as suas

0 do 3, 6, e 12 mezos.

Dirigir unicamente em OVAR a.

Seralim Antunes da Silva

RUA DA PRAÇA

Em AVEIRO &

Manuel José Soares dos Reis

RUA DOS MERCADORES—ID A 23 

INVENT A 0

El
l373

Caso fundada. em 1807

Agente geral:

 

!

l

l

l

i

numerosas

() OVARENSE

ÃRTE MUZICAL

llovisla quinzenal, musica, lítlera

tura e theatros.

Condições d'assígnatura: Em

Lisboa, trimestre (pa gamcnw zidi

amado) 900 reis; províncias, nc

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na 7.ª e 8.“ pagina, ajusta

convencional.
.

Em cada mez será distribuido

aos ex!“ srs. assignantcs uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

canto. l'edídos d'assrgnalura ao

Armazem de musica e pianos de

Multa Junior & Rodrigues, Rue

“:nrrett, “.º. e [li. Lísboa,_e h—

vrarín de José Antonio Roprignes,

rua do Ouro, um e ISS, lisina.

Alberto Pimentel

ATRAVEZ &) PASSADO

1 volume lº.", . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbcaux

l'lagnílico volume lí." ornadode

gravuras,

ª 25000 reis.

i

#

Pierre Loli

o PESCADOR DA lSLANDIA

traducção da

Ilíada Amalia Vaz de Carvalho

i

.

'.

?..“ edição

4 volume. .. 500 reis

A” venda na casa editora de

gomiiard, Aillau—l & e..-. Lisboa ,

""—"EDO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

POR MEIO no Erªm DENTRIFICIO

RB. PP. BENEDICTINB
da ABBADIA de SOULAC (Francal

Pinel IND“ RIAC-“ÍTEIÁIXNIT.

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellns 1880, Londres 1884

os mals eminentes premios.

vero PRIOR

" duo lounsnn

'" “ªº (Bªhiªnº dº Elixir Dentllrlelo dos Rn. P_I' . lle—

nedlctlnos. que com dose de algumas coms na arma com e outa ncnrla,

vigora ns gengivns rendendo nos dentes um bronco perfeito.

;. , 'E' um verdadeiro serviço prostmlo aos nossos It'llol'us

* este antigo e ulilissimo preparado como o melhor

eo preservativo coura as Doencas denial-las.»

S E G
U 1 N ªº “":nªiiâg

ê'íº'

]) !posito em todos .! !*karmacias e Perfumarias da Frm-ma e de Fora.

   

  

 

   
quiri. ,.

í) '

assignnlzmdo- lhes E.“ foi %

iii!- .

  

   

    

«
J
M
—
"
"

curativo e unl-

Vcndem—se em todos as perfumerias e pharmacies. Agente e depositario- R. Bcrgeyre,Rua

do Ouro, ioo, riº-fLIVSBOA.
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.................

.........

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPED
IA

17 Volumes Acº encadernados

569 (monázlfntrega),

n...-___...»

vounu nu m '

[ LlSSOA

_. .—

i

'(

DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUILLARD, AILLAUD & C"
— LISBOA 

...-_.

' Wilma Pºll lll

Lm Pnovmcm 6800 (”ª“)

Remedios de Ayer

brochado, _

  

 

Vigor do cabello de

Ayerzlmpede que 0 ea-

bello se torne branco o res—

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de comia de

Ayel=0 remedio mais se—

guro que ha para curar :

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purilicar o

“ligne, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

.O remedio de Ayer contra as sezões=Febres intermitentes o

bílimas. *

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen—

trndoe de maneira que sahem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor pnrgativo snnve e intei—

ramente vogeul.

Perfeito desinfectante o purificante de Joyce—Para desinfectar

casas (: latrinas; tambem & emoliente pam tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar moraes, e curar feridas.

  

Acido phosphato

DE nonsrono

_ Um tonico delicioso se obtem

-. addicionando uma colher de'chd de

..cído Phosphato & um capo d'agua

quente ou fria, ou chá. sem leite, o

adoçando para melhor paladªr.

Recommenda—se especialmente

para. :

Dypepsia, indigg tão, dores de cabeça; (: nervoso.

. Vende-sc em todas as principacs pharmacies e drogarias: preço

660 reis, e. e barato porque um fresco dura muitas semanas.

Os agentes James Cass-els & (L', rua do Mousínlio da Silveira,

25 l.“ Poi-tn, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa—

cultativos que as rcqnisitarem

LEMOS & (Lª—EDITORES nicheg',"“'uága g' ei,-name;

”tãããº 1153500 reis.

== Assigna-se na casa editora de

HIST 0 h [ A , Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

DA Porto.

Revolução Franceza

l'Oll

LUIZ BLANC

runnncçno nr:

MÃXJMIAMQ) Lemos JUMGR

[Ilustrado com perto de 600 nm-

gnificas gmrnms

Este livro, que críticos aneto-

.'lsados consideram como o unico

à altura da epoelm de que so oc'

cupa, in.-rá publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

(nagnim-a. A cmprcza LEMOS &

ll,“ contractnu com a casa edito-

ra francoza & cedencia de todas

,as gravuras, miracles, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

Conter-Ji cinco ou seis gratz-ums,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo eomprehende

16 paginas, ein quam, impres-

os em typo clzevir. c'nnpletn'

monte novo, do corpo 10, o que

nos pormítto dar uma grande

quantidade de materia n'mn pe.

queno espaço. Typo. papel, foro

inato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, polol.ºfas

ciculo em distribuição e pelos al

nuns Specimons em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignalura permanente e dis-

tribuição semanal de umou mais

fasciculos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no fornnuo iii-i.“, im-

pressão esrneradissnna e illustrada

com 500 artísticas gavnras, pode

tambem adquirir—se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de perceline, exe—

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos :) ouro.

Po,-ço: A obra completa em

m

pohTo
POB

GER YASIO LOBAT0

   

  

Romance de grªnde sensaçao, do—

senhos de Manuel de Macedo

reproducções phOlUlyDlCªS de

Peixoto & Irmão,

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um lnscnznlo de

is paginas, ou m e uma photo-

lypía, Olu—llillldO cada lascziculo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

n maxima regularidade. aos fasci-

cnlos de 88 paginas e uma photo-

typía, custando cada fascículo l20

reis, franco de porte

Para fôra de Lisboa ou Porto

não se ouviu fascículo algum som

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá Sor

enviado em eslampillms, vales do

correio ou“ ordens de fecíl cobran—

ça, e nunca em sellos forenses.

As pessogis que, pam econiniísar

portes do mrreio, enviarem de

cada vez a importancia de cimo ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, ficar.-

do por este modo certos de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

tiva aos Mystmªíos do Paim,:iev'e

ser dirigida, franco do porte, ao

aerenle da Empreza Littei'aria e

Typngiáphia, l78, rua de D. lle-.

dro, lili—Porto.

M

Sédeda Redacção, Adminitração,

Typographia e Impressão Rua

dos Campos, a.” 26 e 27

OVAR

 


